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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: Partindo do pressuposto que o turismo 
também se constitui de narrativas permeadas 
de temas identitários, místicos e até mesmo 
utópicos. Esse trabalho analisa a contribuição 
do samba-enredo para a construção dessas 
narrativas compartilhadas sobre a cidade do Rio 
de Janeiro, nos elementos do seu cotidiano, o 
carnaval e o diálogo com suas representações 
culturais. O samba-enredo é um gênero 
específico do universo das escolas de samba, 
sendo o elemento norteador para a elaboração 
do desfile carnavalesco. Consiste em letra e 
música feita para ser cantada e dançada por toda 
escola, simultaneamente. Ele narra episódios, 
exalta personagens ou a própria agremiação, 
falam sobre as experiências do cotidiano, dá vida 
aos fatos ao narrar e contar uma história. 
PALAVRAS-CHAVE: Samba-enredo. Memórias. 
Turismo

FOR EVERYTHING TO END ON 
WEDNESDAY?

ABSTRACT: Starting from the assumption 
that tourism is also constituted of narratives 
permeated by identity, mystical and even utopian 
themes. This work analyzes the contribution of 
the samba-enredo to the construction of these 
shared narratives about the city of Rio de Janeiro, 
in the elements of its daily life, the carnival and 
the dialogue with its cultural representations. The 
samba-enredo is a specific genre of the universe 
of samba schools being the guiding element for 
the elaboration of the carnival parade. It consists 
of lyrics and music made to be singed and danced 
throughout the school simultaneously. It narrates 
episodes, exalts characters or the community 
itself, talk about everyday experiences, gives life 
to the facts when narrating and telling a story.
KEYWORDS: Samba-enredo. Memories. 
Tourism.

1 |  INTRODUÇÃO 
No cenário do carnaval carioca existe 

uma série de atrações ligadas ao festejo, são   
blocos de rua espontâneos ou não, bailes no 
interior de clubes ou em coretos montados 
nas praças, e um dos mais surpreendentes 
espetáculos culturais, o desfile carnavalesco 
das escolas de samba.

Apesar da competição e da 
imprevisibilidade por diversos fatores externos 
e internos, anualmente, as escolas de samba 

http://lattes.cnpq.br/0889935912492423
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comparecem nessa realização, o cortejo possui regras que são conhecidas e 
reafirmadas consensualmente. Dentro desse rito festivo há um elemento fundamental 
para sua apresentação, trata-se do samba-enredo; os autores Mussa e Simas (2012) 
tem a seguinte definição:

Como uma das espécies de samba, o samba-enredo é uma 
modalidade original pensada para a existência e para o desfile das 
escolas de samba. O único gênero épico genuinamente brasileiro que 
nasceu e se desenvolveu espontaneamente, sem ter sofrido a mínima 
influência de qualquer outra modalidade épica, literária ou musical, 
nacional ou estrangeira (MUSSA; SIMAS, 2012, p,9).

Esse trabalho pretende analisar a contribuição do samba-enredo como 
construção de narrativas compartilhadas sobre a cidade do Rio de Janeiro, 
percebidas nos elementos do seu cotidiano, no carnaval e no diálogo com suas 
representações culturais. 

O samba-enredo está intimamente ligado ao carnaval e a consolidação do 
samba e a criação das primeiras escolas de samba. Tem na sua procedência a 
cultura afro-brasileira, foi concebido na passagem do século XIX para o século 
XX no surgimento de diversas reelaborações culturais. É fruto de uma experiência 
sociocultural com profunda ligação com os grupos africanos que vieram para o Brasil 
no comércio do Atlântico Negro.

 Nas suas formas musicais e nos seus instrumentos a presença marcante do 
grupo etnolinguístico denominado Bantu (Angola, Moçambique, Zimbábwe, Zâmbia 
e Congo).

De acordo com Mussa; Simas (2010) e Cabral (2011); o samba-enredo foi 
estruturado na criação das primeiras escolas de samba de nossa cidade, juntamente, 
com o processo de ocupação urbana estabelecido no Rio de Janeiro com as 
reformas implementadas pelo então prefeito Pereira Passos. Em seus estudos sobre 
as escolas de samba, os autores citados revelam que o samba enredo é anterior a 
criação dos desfiles e, atualmente, é seu fio condutor.

O desfile das escolas de samba acompanhou as transformações da cidade 
e o Rio de Janeiro é reconhecido destino turístico também devido ao seu carnaval. 
A cidade também é pensada como lugar destinado ao ócio, lazer e alegrias e sua 
relação com a folia carnavalesca.

 E a mesma festa que faz parte do turismo da cidade, é ao mesmo tempo, 
elaborada a partir das representações culturais e memórias de determinados 
grupos sociais, no samba-enredo circulam ideias que reinterpretam as mais 
diversas representações socioculturais.  Sendo assim, as escolas de samba são 
compreendidas como lugares de saberes e conhecimentos afro-brasileiros. 

Com esses pressupostos abordados, realizamos a seleção de dois sambas-
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enredo baseados na metodologia de Barbosa (2009) para o trabalho em questão. 
Nele, a análise e interpretação do samba é realizada dentro do diálogo com os 
elementos, códigos culturais e das categorias temáticas do gênero musical que 
estão presentes no léxico. 

E atrelados nisso, a proposição de Contursi e Ferro (2000), visando o samba-
enredo como construtor de memórias. 

Para o trabalho, trataremos dos seguintes sambas-enredo: Domingo – 1977, 
autoria: Aurinho da Ilha, Ione do Nascimento, Ademar Vinhaes, Waldir da Vala do 
Grêmio Recreativo Escola de Samba União da Ilha do Governador; e, Incrível, 
Fantástico e Extraordinário – 1979, autoria: David Correa, Tião Nascimento e J. 
Rodrigues do Grêmio Recreativo Escola de Samba Portela.

Ambos os sambas-enredo são conhecidos e possuem as mesmas 
particularidades, narram aspectos da vida do povo carioca, contribuindo com 
seu imaginário, quer sejam pela perspectiva do cotidiano, ou inseridos dentro da 
experiência do rito do carnaval e seus personagens emblemáticos.

2 |  O CARNAVAL COMO UM RITO DE PASSAGEM – SEUS 
ANTECEDENTES

As escolas de samba surgiram no Rio de Janeiro na década de 1920, 
origens socioculturais afro-brasileiras do samba são frequentemente apontadas 
na literatura. Os ranchos carnavalescos são anteriores, nos finais do século XIX, 
desfilavam também com fantasias e carros alegóricos ao som de marcha e eram 
organizados pela burguesia urbana carioca, os blocos carnavalescos eram menos 
estruturados e seus integrantes eram oriundos das moradias populares, dos morros 
e dos subúrbios cariocas. 

O surgimento das escolas de samba desorganizou as distinções desses 
grupos, desde sempre as escolas aglutinaram e redefiniram as diferenças 
socioculturais, caracterizando a importância da sua ação mediadora nas diversas 
camadas da sociedade.

Édison Carneiro (1965) revela da seguinte maneira o surgimento das escolas 
de samba:

Tendo chegado tarde ao Rio de Janeiro com as atenções populares 
já monopolizadas pelo rancho, o samba, ao se organizar em escolas 
– ou seja, quando deixou de ser uma diversão do morro e da favela 
para percorrer as ruas cariocas -, não se deu ao trabalho de criar para 
si uma forma especial de cortejo. Desenvolvimento do rancho em sua 
estrutura processional, somente o samba faz a diferença fundamental 
entre ranchos e escolas: diferenças de ritmo, de ginga, de evoluções, 
e demonstração de preferência popular, de número de figurantes. 
(CARNEIRO, 1965, p.16).
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As origens afro-brasileiras do samba são percebidas na musicalidade, na 
sonoridade dos instrumentos e nas expressões corporais dos elementos da dança 
que permanecem até os dias atuais.

O ciclo carnavalesco abrange a relação entre as festas e a organização do 
tempo social, é o período compreendido entre dois carnavais consecutivos, para 
quem vive o carnaval percebe o tempo em três tempos possíveis: o carnaval, pós-
carnaval e pré-carnaval. 

Mas afinal, o que é o carnaval? 
Tom Jobim e Vinícius de Moraes, na famosa canção: “A Felicidade”, definem 

o carnaval como uma grande ilusão com duração de três dias, terminando na quarta-
feira de cinzas e início da quaresma. Nessa música o delineamento do próprio 
carnaval na sua principal característica: a insistência da inversão do cotidiano, 
trabalhamos o ano inteiro para o nosso sustento e sobrevivência, mas também para 
termos a chance de desfrutarmos o mundo dos sonhos, podendo ser aquilo que 
quisermos, rei, palhaço ou jardineira. 

Além de revelar a tensão entre a tristeza (que não tem fim) e a felicidade sim, 
tal como na relação da felicidade com o carnaval, ela é fugaz. 

Ao falarmos de carnaval, nos referimos também a uma ordem estabelecida 
pelo calendário cristão e ao mesmo tempo a outra ordem social que se caracteriza 
pela festa, um festejo que tem como característica a subversão, uma outra ordem 
rompe com a normatização da vida. 

É a festa num sentido amplo, é brincadeira com o tempo, que interrompe seu 
fluxo por uns poucos dias e retorna renovado. 

O tempo é relativo e o tempo na sociedade é narrativo, o gerenciamento do 
tempo faz com que tenhamos interpretações diferentes.

E esse estado de ser e sentir o carnaval se manifesta de maneira coletiva. 
As vivências e a memória coletiva são acionadas nessa construção social, nesse 
sentido, o samba-enredo convoca e invoca elementos que proporcionam esse pacto 
na performance do grupo social. Entendemos a performance como um campo de 
interseção entre a linguagem e a sociedade. 

Neste caso, Richard Bauman (1977) alarga o sentido, pois enxerga a 
performance como um modo de comunicação que modifica e emoldura os aspectos 
da linguagem e proporciona a interpretação da mensagem que é falada e como deve 
ser entendida. 

O samba-enredo é construído coletivamente no ambiente das escolas de 
samba, o próprio tema é decidido entre os membros mais importantes da escola, e 
os compositores submetem suas obras a apreciação e julgamento de uma comissão 
perante todos os integrantes da escola, que demonstram suas preferências e 
inclinação a determinados sambas.
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 A escolha deve ser baseada na obra que melhor desenvolve a relação entre 
a música e o tema, além da interação e identificação com todos os integrantes. 
Raramente a autoria é individual, feito para ser cantado e dançado por todos, ao 
cantarmos o samba-enredo, narramos uma história, e, também a interpretamos 
simultaneamente. 

Se aproxima da ideia de memória coletiva delineada por Halbwachs (2006):

Nossas lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por 
outros, ainda que se trate de eventos em que somente nós estivemos 
envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isto acontece, porque 
jamais estamos sós. Não é preciso que outros estejam presentes, 
materialmente distintos de nós, porque sempre levamos conosco 
e em nós certa quantidade de pessoas que não se confundem. 
(HALBWACHS, 2006, p.30).

As vivências múltiplas e experiências são compartilhadas num mesmo tempo 
e espaço, o fato de interagirmos com sujeitos distintos socialmente, abarcam nessas 
relações laços e rompimentos. E simultaneamente, elaboramos nossa memória, não 
vivemos sem trocas e circulação de significados.

Com isso, a memória deve ser considerada como uma operação de produção 
de acontecimentos, e processos, práticas, discursos culturais singulares, permitindo 
sua transmissão ao longo do tempo.

 E no ambiente das escolas de samba devemos levar em consideração formas 
específicas de transmissão de saberes e conhecimentos que são repassados pela 
dinâmica específica da oralidade. A herança cultural diz respeito a sobrevivência do 
convívio social. Logo, tomar parte nos processos culturais significa a possibilidade 
de tomar e fazer parte na sociedade de seu tempo.

Ressaltamos que o conhecimento coletivo está no cerne fundamental da 
memória social, é na contextualização cultural entre os indivíduos e seus grupos 
sociais que refletem as questões das identidades.

Ou seja, nos usos da ideia de memória possibilitam matizes diversos, os 
indivíduos interpretam, vivem suas realidades, negociam, atuam em seus dramas 
assimilando os aspectos externos da vida social, se identificam e são também 
identificados por todos.

A memória coletiva protagoniza o discurso nas letras do samba-enredo, nesse 
sentido, é elemento importante para compreendermos a construção e reconstrução 
das identidades dos grupos sociais. Ela também age como um instrumento capaz de 
proporcionar nos indivíduos ou nos grupos, o sentimento de ‘pertença’, assim como 
ressignificar de acordo com os contextos dos fatos e acontecimentos do passado, 
não é pura e simples uma reconstituição do passado, mas sim uma reconstrução do 
presente para o passado.
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 A identidade é necessária para a formação cultural, os aspectos identitários 
modelam as representações culturais, é compreendida como algo mutável e 
transitório que se reconstrói.

 É a partir da visão de Hall (2016) que encaramos a ideia de identidade, o 
autor afirma que:

A identidade torna-se uma ́ celebração móvel’: formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados 
ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida 
historicamente, e não biologicamente. [...] à medida que os sistemas 
de significação e representação cultural se multiplicam, somos 
confrontados por uma multiplicidade desconcertante de identidades 
possíveis.  (HALL, 2016, p.11).

Nessa proposta formulada pelo autor, entendemos que a identidade muda à 
medida que o sujeito é interpelado ou representado, a identificação não é automática. 

De fato, a diáspora traz consigo a ideia de dispersão, contudo devemos 
considerar as redefinições e elaborações provocadas por esses deslocamentos e 
desterritorialização. As identidades são afetadas e reorganizadas, é dentro desse 
processo que observamos o samba-enredo, sua consolidação foi acontecendo aos 
poucos, sua elaboração está vinculada ao entendimento e manutenção do grupo 
social que se defronta e se molda na negociação dos acontecimentos.

Portanto, falar de escola de samba é levar em consideração formas 
específicas de transmissão de saberes, da atualização das tradições e considerar 
o processo da diáspora, que epistemologicamente é parte da África e da filosofia 
africana. 

Assim, nos elementos narrativos nas letras do samba corroboram as 
experiências do cotidiano, a permanência das lembranças que são contados por 
toda a comunidade da escola e que essa visão de mundo está baseada na cultura 
afro-brasileira. 

A identidade e a memória se reforçam mutuamente e são reverenciadas na 
narração, ela também me distingue de outros grupos sociais.

A narrativa está implicada numa operação de seletividade: certos valores, 
certas vivências são apropriadas como elementos constitutivos e incorporados na 
narração. 

E consequentemente, na observação empírica, a argumentação do turismo 
e suas nuances, estão ancorados nos aspectos e símbolos culturais dos lugares, 
espaços e pessoas, estão pautados também pela reflexão da identidade, podemos 
constatar que nas ações do turismo a mediação entre culturas. 

O turismo e suas atividades agregam as manifestações culturais compostas 
pelo lazer, a recriação, o ócio e a construção de relações socioculturais. 
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Portanto, os modos de vida, os aspectos identitários que nos definem e nos 
fazem reconhecidos são amplamente utilizados na imagem e no imaginário social, 
que apropriados pelo turismo constroem suas representações e disseminam as 
narrativas relacionadas com a vida e o cotidiano dos habitantes da cidade. 

O conceito da interculturalidade é amplamente utilizado na relação do 
turismo e a representação cultural. Ele pode ser compreendido como o contato entre 
culturas distintas, e as possíveis trocas que podem ser estabelecidas nos processos 
relacionais, na comunicação e aprendizagem entre as pessoas e os grupos. São as 
diferentes formas de agir sobre o mundo, as diferentes formas de pensar, mas que 
possuem um ponto de contato, no caso específico, usamos como exemplo o próprio 
desfile das escolas de samba realizado na passarela do samba, também conhecida 
como o sambódromo, no samba-enredo como potência e reverberação de discursos 
culturais.

3 |  A ‘ALMA’ DO CARIOCA E SUA CIDADE EM DOIS SAMBAS-ENREDO
Alguns sambas-enredo permanecem na memória por sua capacidade de 

reunir na sua composição circunstâncias de identidade caracterizados na própria 
letra, e a possibilidade de percorremos o campo destinado aos afetos que amplia 
nossa percepção como sujeitos expostos a beleza, a renovação e a contextualização 
social. 

Nessa operação que comove quem escuta determinados sambas, somos 
interpelados a uma convivência espontânea que o passado, presente e o futuro 
se apresentam simultaneamente. É como um tempo suspenso, a partir desses 
aportes, convoco a presença de dois sambas que ultrapassam o próprio carnaval e 
transcendem como representação cultural. 

Dentro dessa percepção do samba-enredo como construtor de memórias e 
elemento narrativo, Contursi e Ferro (2000) afirmam que a narração acontece a 
partir da relação de texto e contexto. Com isso é necessário a comparação dos 
signos e significados nos elementos das letras, sem esquecer a produção social de 
sentidos.

 E Barbosa (2009) chama a atenção para os rastros e vestígios das referências 
culturais do samba que se apresentam nas próprias letras, no seu léxico. O autor 
defende que podemos compreender os aspectos narrativos na construção desses 
elementos do samba. Para ele, a narrativa é induzida pela experiência e que, 
longe de se constituir um artifício utilizado na própria representação da realidade, 
a narrativa torna-se possível por estar estruturada em sua experiência originária. 

Com esse embasamento que realizamos o levantamento de algumas obras 
para enfim, chegarmos à escolha que propicie analisamos as narrativas dos sambas-
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enredo neste trabalho.
Em 1977, a Escola de Samba União da Ilha do Governador levou para a 

avenida o samba-enredo intitulado Domingo com a seguinte letra: “Vem amor, vem 
à janela ver o sol nascer, na sutileza do amanhecer, um lindo dia se anuncia.” Esses 
eram seus primeiros versos, um convite para o tão almejado domingo de lazer para 
os cariocas. E vai prosseguindo: “Veja o despertar da natureza, olha amor quanta 
beleza, o domingo é de alegria”.

Nesse diálogo amoroso a beleza da cidade e a natureza se fundem. Até 
para o morador da cidade a natureza ainda impressiona. E tem o refrão: “Domingo, 
colorido pelo sol, as morenas na praia, que gingam no samba e o meu futebol”.

O turismo assim como a memória lida com ideias identitárias: morenas, 
samba, futebol, praia, dias ensolarados, está tudo bem descrito no samba-enredo.

A segunda parte do samba apresenta situações emblemáticas do domingo 
nessa cidade e temos os seguintes versos: “Veleiros que passeiam pelo mar, e as 
pipas vão bailando pelo ar, e num cenário de tão lindo matiz, o carioca teve um 
domingo feliz...” 

O samba-enredo se divide em duas partes o dia e a noite no Rio de Janeiro: 
“Vai o sol e a lua traz no manto, novas cores mais encanto, a noite é maravilhosa, o 
povo na boate ou gafieira, esquece da segunda-feira nessa cidade formosa...” 

É um samba descritivo sobre o domingo no Rio de Janeiro, o lazer, a diversão, 
as opções culturais, a cidade possível cantada, desejada e imaginada pelos seus 
habitantes e os de fora. As belezas naturais que fazem parte da paisagem carioca, 
desde os retratos elaborados pelos viajantes, na literatura, no cinema, presentes 
nos cartões postais ou nas experiências vividas estão no samba-enredo. 

A narrativa do samba-enredo Domingo é atemporal. É uma crônica sobre 
o lazer na cidade e transcende o carnaval. Ela aponta algo caro no jeito de ser 
do carioca, talvez, um jeito que só percebemos nas memórias e lembranças da 
cidade utópica na permanência desse samba-enredo ensolarado, do encontro do 
seu habitante com um estado de espírito reconhecido como sua própria maneira de 
encarar a vida, ou aquela construída pelo imaginário. 

No ano de 1979 que a Escola de Samba Portela abordou a relação do carioca 
com o carnaval no samba-enredo: “Incrível, Fantástico e Extraordinário”.

O samba-enredo cantado na primeira pessoa, assim se iniciava: “Chegou o 
carnaval, vou me abraçar com a cidade, eu quero saber só da folia, nesta festa que 
irradia, sonhos mil e felicidade”. 

 A integração do carioca com seu ambiente, ele abraça a cidade no carnaval 
e mostra sua entrega aos festejos, uma das características disseminadas sobre 
os habitantes do Rio de Janeiro. E vai continuando assim: “Oh! Quanto esplendor, 
há palhaços, colombinas, arlequins e pierrôs”. São enumeradas as fantasias 
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tradicionais e demonstram a face luxuosa e nostálgica do carnaval que é atualiza 
nas memórias e estão presentes também nas letras das marchinhas carnavalescas. 
Dentro dessa nostalgia, o samba-enredo nos conta os seguintes versos: “O povo vai 
viver doce ilusão, se extasiando no jardim da sedução”. 

A ideia do carnaval como outro espaço-temporal, a lacuna onde tudo é 
possível. E vem o refrão que nos convoca à festa: “Ô ô ô ô ô, alegria já contagiou, a 
ordem do rei é brincar, quatro dias sem parar”. 

O Carnaval como um pacto ritualístico, já sabemos quando começa e termina, 
e a sugestão de como devemos nos comportar nesses dias de folia.

Para o folião é tempo de alegria quem comanda a cidade é o Rei Momo que 
durante o carnaval substitui o prefeito, é algo simbólico, a mais pura subversão. 
Brinca-se o Carnaval o tempo todo da sua duração.

Depois o samba descreve o ciclo do carnaval e o ciclo do cotidiano, o sentido 
de pertencimento, o jeito especial do carioca e sua ligação com o carnaval o sentido 
de renovação e renascimento que ocorre dentro desse ritual, diz o samba-enredo: 
“Incrível, fantástico e extraordinário, o talento de um povo, que mantém acesa a 
chama da tradição, o carioca tem um ‘que’, sabe amar e viver, ao dançar no salão 
ou no cordão”. Enumerando os atores do carnaval e didaticamente, como ocorre o 
seu ciclo. 

A tradição aqui diz respeito ao próprio Carnaval que persiste pelas qualidades 
do carioca definidos como um sujeito que ama e vive sua cidade, espera e se prepara 
para a festa.

“Trabalha de janeiro a janeiro, em fevereiro são três dias na folia, mestre-sala 
e porta-bandeira riscam o chão de poesia, segura baiana ioiô e iaiá, na quarta-feira 
tudo vai se acabar”.  Um ciclo que se renova ano após ano, termina o carnaval e 
retornamos ao cotidiano e assim sucessivamente, até o próximo...

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho é uma contribuição ao analisar as narrativas do samba-

enredo na composição da memória dos grupos sociais. Isso é percebido no próprio 
processo de elaboração do samba, todas as suas etapas são moldadas pelo coletivo 
que apesar desse ambiente festivo, o samba-enredo é escolhido na tensão entre os 
grupos que almejam que sua história seja a selecionada e cantada por todos.

Nesse contexto, os aspectos identitários são formadores da visão que temos 
do mundo e daquela que pretendemos ser reconhecidos, por isso a relação do 
samba-enredo como representação cultural. Ao narramos a história que será contada 
por todos, a tornamos inteligível e coerente e ao mesmo tempo a interpretamos.  

O samba-enredo pode não somente, ser instrumento de reelaboração da 
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memória social e evocar os aspectos das identidades como também recuperar 
determinados aspectos do imaginário do povo carioca e da sua cidade. 

Nesse sentido, as letras do samba-enredo funcionam como verdadeiras 
imagens turísticas, pois, nas narrativas das suas temáticas, as memórias 
representadas corroboram com uma das ideias difundidas pelo turismo na 
associação com a cidade do Rio de Janeiro e do povo carioca. 

Na vocação para o lazer e a festa do carnaval, o samba-enredo enaltecem e 
reforçam as experiências almejadas e compartilhadas quando imaginamos a cidade 
como destino turístico e por outro lado, reforçam nossas representações culturais e 
atualizam as memórias do Rio de Janeiro.

A utopia reverenciada por grande parte de quem nasce, vive, e percebe 
essa cidade como um convite aos que são de fora para desfrutar essas vivências e 
convocando os cariocas a reafirmação das suas características identitárias. 

O protagonista do samba-enredo que interpretamos nas narrativas é a 
própria feição carioca na sua percepção do mundo que o cerca personificado num 
determinado dia da semana, o domingo. 

E outra abordagem, que fornece pistas de como se deve encarar e aproveitar 
o carnaval, de maneira didática enumerando o ciclo do carnaval que traduzidos no 
samba-enredo tem na quarta-feira de cinzas a materialização de um rito que não se 
encerra. 

Num sentido mais profundo o carnaval carioca é festa em sentido amplo e 
irrestrito, em poucos dias corresponde a um estado peculiar do mundo, é incrível, 
fantástico e extraordinário.
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